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SEGURANÇA / Espaços destinados à ressocialização de menores infratores se tornaram locais de medo e insegurança. 

C
asos recentes de invasões, 
motim, ameaças a servido-
res e até entrada de drogas 
acendem um alerta no sis-

tema socioeducativo do Distrito 
Federal. Ambientes encarregados 
de promover a educação, a resso-
cialização, a construção de valo-
res sociais e ensinar sobre direi-
tos e deveres aos jovens infrato-
res se tornaram espaços de medo 
e insegurança. Por trás desses im-
passes, a certeza da impunidade 
impulsiona uma onda de violên-
cia. Só este ano, de 7 de junho a 15 
de setembro, uma única unidade 
de internação, a do Recanto das 
Emas (Unire), registrou 16 brigas 
entre adolescentes. Na de São Se-
bastião, em um intervalo de qua-
tro dias neste mês, ocorreram dois 
princípios de rebelião.

São 1.091 adolescentes infrato-
res lotados nas nove unidades de 
internação, nas seis de semiliber-
dade e nas 15 de atendimento em 
meio aberto. Todos são matricu-
lados nas escolas e participam de 
projetos culturais e cursos profis-
sionalizantes. Quem define a me-
dida socioeducativa ao menor é o 
juiz da Vara de Infância e Juventu-
de (VIJ). O Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) estabelece seis 
medidas: a advertência, a repara-
ção de dano, a prestação de servi-
ço à comunidade, a liberdade as-
sistida, a semiliberdade e a inter-
nação em estabelecimento educa-
cional, que tem um prazo máximo 
de três anos.

Especialistas da área de segu-
rança pública avaliam que a sen-
sação de impunidade na pessoa 
menor de 18 anos se reflete em 
um cenário violento tanto nas ruas 
quanto nas unidades socioeduca-
tivas. “O sentimento é de revol-
ta e falta de expectativas de rein-
serção plena na comunidade e na 
vida em sociedade. Isso devido à 
marginalização, à estereotipação 
e aos diversos etiquetamentos aos 
quais são submetidos, seja pelos 
filtros de seletividade policial, pe-
la estigmatização social, pelos pâ-
nicos morais em circulação nas re-
presentações coletivas da popula-
ção, até que o recrutamento pelo 
crime não se torne mais uma op-
ção, mas o destino, e as unidades 
de socioeducação se tornaram na 
prática o lugar de entrada para um 
continuum simbiótico do sistema 
penitenciário”, avalia Welliton Cai-
xeta Maciel, pesquisador de teoria 
do direito penal e política criminal.

Reflexo desse panorama violen-
to é a participação de adolescentes 
em organizações criminosas e em 
crimes contra a vida, como o la-
trocínio (roubo seguido de morte) 
do cobrador de ônibus Ariel San-
tos Marques, 26 anos, morto em 6 
de outubro com um tiro no ouvido 
durante um assalto no coletivo em 
que trabalhava. O crime foi come-
tido por um menor, de 17 anos, e 
outros dois jovens, de 19 e 20.

Adolescentes infratores tam-
bém figuram no envolvimento em 
gangues, como as do Paranoá e do 
Itapoã.  As investigações da 6ª De-
legacia de Polícia (Paranoá) revela-
ram que esses menores são usados 
como “ponta de lança” ou executo-
res dos crimes mais graves em tro-
ca de dinheiro ou drogas. Os chefes 
das gangues entendem que, caso 
esses adolescentes sejam presos, 
as penas serão mais brandas e lo-
go eles estarão nas ruas para o co-
metimento de novos crimes.

Terror

Mesmo em cumprimento de 
medidas socioeducativas nas uni-
dades de internação, adolescentes 
alastram terror. O Correio obteve 
acesso aos detalhes de ocorrên-
cias que envolvem ameaças contra 
agentes, brigas entre socioeducan-
dos e princípio de motim. A unida-
de do Recanto das Emas registrou, 
por exemplo, 16 brigas no período 
de janeiro a setembro deste ano. 
Cinco ocorreram dentro da escola.

Em uma delas, em 5 de julho, 
um adolescente saiu da sala pa-
ra buscar um livro na biblioteca e, 
ao retornar, outro menor atacou a 
vítima com uma cadeira. O objeto 
também atingiu um galão cheio 
de água do bebedouro. Em outro 
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Brigas, invasões, motim e ameaças de morte são a realidade das unidades que abrigam os adolescentes apreendidos no DF

caso, registrado em 15 de agosto 
durante uma aula de artes, dois so-
cioeducandos deram início a uma 
discussão e um deles arremessou 
uma cadeira contra o outro. Em ato 
contínuo, os dois entraram em luta 
corporal com socos e chutes e um 
dos adolescentes chegou a tentar 
estrangular o menor com um gol-
pe de mata-leão.

Casos de ameaças contra os ser-
vidores são recorrentes. Em 24 de 
agosto, enquanto os adolescentes 
eram retirados dos quartos para as 
atividades externas, uma agente foi 
xingada com palavras de baixo ca-
lão. Ao ser indagado, o garoto res-
pondeu: “Quem você pensa que é? 
Eu olho para onde quiser”. Depois, 
tentou partir para cima da servido-
ra e foi impedido pela equipe.

No ano passado, um caso preo-
cupou os servidores da carreira, 
depois que uma menina, de 15 
anos, planejou a morte de uma 

agente. A menor cumpria medi-
da socioeducativa na Unidade de 
Internação Feminina do Gama e 
estava em liberdade. Em conversa 
informal com outros servidores, a 
reeducanda confessou que roubou 
um carro, juntou-se a outras pes-
soas e, com uma arma de fogo, es-
perou a mulher do lado de fora da 
unidade. A intenção era aguardar o 
momento que a servidora fosse ti-
rar o intervalo para atacá-la.

Entre 20 de dezembro de 2021 
e 18 de março deste ano, período 
em que estava solta, a garota rou-
bou um Cobalt no estacionamen-
to de uma universidade do DF com 
outras pessoas e fez uma campa-
na no caminho da estrada de chão 
que liga a unidade à pista principal. 
O objetivo, segundo ela, era fazer 
“algum mal” à agente. Contudo, 
o plano só não foi executado por-
que, neste dia, a servidora não saiu 
da unidade para jantar.

A menina contou que o carro 
estava sem placa e farol, e estacio-
nado próximo aos arbustos no ca-
minho da estrada de chão, onde 
aguardou a policial sair para jan-
tar. Questionada sobre o motivo 
do plano, a menor alegou que foi 
a única vez em que preparou uma 
“campana” e se sentiu “diminuída” 
pela servidora.

Rebelião

As tentativas de invasões nas 
unidades de internação se torna-
ram mais frequentes depois da de-
sativação de um posto da Polícia 
Militar. O caso mais recente ocor-
reu no fim de agosto, na unidade 
do Gama, onde um adolescente 
armado com uma pistola tentou 
invadir o local. Os agentes viram 
o momento em que o suspeito se 
aproximava da unidade e corre-
ram para fechar o portão. Apesar 

da tentativa frustrada, o menor co-
meçou a depredar os carros dos 
servidores

No ano passado, duas unidades 
foram alvos de criminosos. No Re-
canto das Emas, um homem iden-
tificado como Maicon Antonio de 
Jesus tentava arrombar o portão e 
gritava para que abrissem. Ele cor-
reu e deu um segundo chute na 
porta. O agente pediu o reforço das 
equipes e, quando abriram o por-
tão, viram uma poça de sangue no 
chão e várias marcas nas paredes. 
A PMDF foi acionada e, em buscas 
pelo suspeito, encontrou o homem 
dentro da unidade escondido em 
um matagal.

Menos de um mês depois, a 
Unire sofreu outra invasão. Des-
sa vez, um homem de 24 anos, 
Maycon Oliveira Novais, pulou a 
cerca e, aos agentes socioeduca-
tivos, alegou que estaria em fu-
ga por estar sendo perseguido e 

ameaçado de morte. O fato ocor-
reu na madrugada de 6 de novem-
bro de 2022, quando um servidor 
ouviu gritos vindos de dentro da 
unidade. Maycon estava próximo 
ao Módulo 5, sujo de sangue.

Em um intervalo de quatro 
dias, adolescentes da Unidade 
de Internação de São Sebastião 
promoveram dois princípios de 
rebelião e atearam fogo em pe-
daços de espuma de colchão e 
em roupas. A primeira ocorreu 
em 3 de outubro. Por volta das 
23h45, agentes escutaram baru-
lho de pancadas vindo de uma 
das portas nos alojamentos do 
corredor. Num dos alojamentos, 
os policiais encontraram diver-
sas espumas de colchão e per-
ceberam sinais de fumaça e fogo 
no interior do quarto. Os agentes 
solicitaram apoio via rádio dos 
plantonistas e perceberam que 
outras espumas em chamas es-
tavam sendo arremessadas para 
outros dois quartos do corredor.

O interno suspeito teria resisti-
do ao comando dos agentes e re-
sistido às algemas, sendo neces-
sário o uso de spray para conter 
o menor. Os outros socioeducan-
dos foram retirados dos alojamen-
tos algemados e levados à área de 
convivência de módulo para im-
pedir qualquer fuga. Ao ser ques-
tionado pelos servidores, o ado-
lescente suspeito de atear fogo nos 
colchões confessou o crime e afir-
mou que tinha a intenção de “pu-
xar” um motim.

Em nota enviada na época, a 
Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus-DF) informou que a situa-
ção ocorrida na Unidade de Inter-
nação de São Sebastião foi contro-
lada imediatamente. A pasta diz 
que um fato isolado entre dois in-
ternos desencadeou a queima de 
parte dos colchões.

Três dias depois, adolescentes 
da mesma unidade começaram 
um novo princípio de rebelião, 
quando internos de dois módulos 
atearam fogo nas espumas do col-
chão. Os menores infratores con-
seguiram expandir o motim para 
o terceiro módulo em menos de 
uma hora. A confusão foi encerra-
da pelos agentes e os envolvidos, 
conduzidos à DCA.

Carreira

Em 16 de setembro, os agen-
tes socioeducativos entraram em 
greve para pressionar o GDF a en-
viar o Projeto de Lei que reestrutu-
ra a carreira socioeducativa, com 
as pautas sancionadas na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias de 2023 
(LDO) ao Legislativo. As pautas in-
cluem a reestruturação das tabe-
las de vencimento básico, a imple-
mentação da gratificação de habi-
litação, o auxílio-fardamento e o 
pagamento do adicional de insa-
lubridade. 

Durante a greve, foram suspen-
sas as visitas familiares aos socioe-
ducandos, as atividades pedagó-
gicas e os cursos profissionalizan-
tes, bem como o serviço voluntário 
gratificado, com adesão de 100% 
dos servidores. A paralisação en-
volveu os serviços das unidades de 
internação, semiliberdade, meio 
aberto, e setores administrativos 
da Secretaria de Justiça, Subsecre-
taria de Administração Geral, Sub-
secretaria do Sistema Socioeduca-
tivo e Corregedoria.

O movimento foi suspenso na 
sexta-feira após uma conversa do 
sindicato com o GDF. A reporta-
gem entrou em contato com a Se-
jus e enviou uma série de ques-
tionamentos sobre a retirada do 
posto policial na área externa das 
unidades, o que estava sendo fei-
to para coibir as invasões. A pasta, 
no entanto, respondeu apenas so-
bre o número de socioeducandos e 
sobre a greve dos agentes. Em nota 
oficial, o órgão confirmou o fim do 
movimento e ressaltou que a deci-
são foi tomada por representantes 
do sindicato dos servidores pre-
sentes em reunião com a Pasta e a 
Casa Civil. “Também foi acordado 
que a categoria deveria apresentar 
proposta em novo encontro, ocor-
rido na segunda-feira (10). O docu-
mento foi recebido pela Casa Civil 
e será feita análise, baseada em es-
boços a respeito do impacto finan-
ceiro e questões administrativas 
pertinentes.”

Bomba-relógio 
no sistema 

socioeducativo

Os adolescentes em cumprimen-
to de medida socioeducativa de in-
ternação, via de regra, cometeram 
atos infracionais graves e detém 
maior nível de periculosidade. Há 
relatos de adolescentes ligados a fac-
ções criminosas do DF em cumpri-
mento de medidas socioeducativas. 
O desafio do sistema socioeducativo 
é garantir para a sociedade a manu-
tenção da segurança pública, bem 
como trabalhar na ressocialização 
e garantia de direitos dos adolescen-
tes que cometeram atos infracionais, 
para que possam retornar ao con-
vívio social sem reincidir em novos 
atos infracionais.

Nos últimos anos, observa-
mos um aumento no índice de ocor-
rências ligadas à segurança exter-
na das unidades. O sucateamento 
das guaritas, a retirada dos postos 
policiais das unidades de interna-
ção e a falta de investimentos em 
novos equipamentos de segurança 
são fatores que contribuem para o 

aumento dessas ocorrências. 
Não existe um único fator que 

possa ser indicado como determi-
nante quanto às situações anôma-
las que vem acontecendo no sistema 
socioeducativo. Mas, verifica-se a ne-
cessidade de investimentos na quali-
ficação e valorização dos servidores, 
modernização dos equipamentos de 
segurança, bem como na melhoria 
das condições de trabalho para os 
servidores. Com investimentos e mo-
dernização da parte da segurança, a 
tendência é que situações como estas 
aconteçam cada vez menos.

André Henrique, presidente do 
Sindsse
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